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Importantes funcioná-
rios dos maiores bancos 
centrais do mundo inicia-
ram domingo uma confe-
rência de três dias em No-
va York, para discutir 
possíveis soluções a longo 
prazo para a crise da dívi-
da internacional, em meio 
a pressões cada vez maio-
res por novas iniciativas 
oficiais de auxílio aos 
países mais pesadamente 
endividados. 

O Federal Reserve Bank 
de Nova York (Fed), que 
está promovendo a confe-
rência, recusou-se a reve-
lar o que foi discutido no 
domingo, mas os represen-
tantes de pouco mais de 
vinte bancos centrais pre-
sentes, segundo se soube, 
estão discutindo "medidas 
concretas e práticas" para 
auxiliar a restabelecer o fi-
nanciamento aos países 
menos desenvolvidos em 
uma "base estável". 

O presidente do Fed em 
Nova York, Anthony Solo-
mon, manifestou na sema-
na passada à Comissão 
Bancária do Congresso 
que, embora a expansão 
econômica de 3,5% ao ano 
estimada para este e o pró-
ximo ano nos países indus-
trializados "certamente 
ajudaria os devedores", is-
to "não será suficiente pa-
ra solucionar seus proble-
mas". 

O secretário do Tesouro 
norte-americano, Donald 
Regan, declarou na televi-
são neste fim de semana 
que "tem de haver uma 
fórmula melhor para tra-
tar os assuntos monetários 
internacionais" que a base 
caso por caso. 

TEMÁRIO 
As discussões de ontem 

centralizaram-se nos tipos 
de política e alterações ins-
titucionais e financeiras 
que poderão ser necessá-
rias para garantir um fi-
nanciamento adequado pa-
ra os países menos desen-
volvidos. De acordo com o 
programa, a abertura da 
reunião coube a um vice-
presidente "sênior" do 
Banco Mundial, Ernest 
Stern, seguido pelo presi-
dente do Banco Central da 
Turquia, Y. Canevi, que 
abordaria o tema de como 
combater a saída de capi-
tal, entre outros pontos. 

O diretor-gerente do Fun-
do Monetário Internacio-
nal, Jacques de Larosière, 
discutiu a ampliação do pa-
pel do FMI para auxiliar a 
garantir políticas de ajuste 
seguras, e o vice• 
presidente do Citibank, 
William Rhodes, falou so- 

bre as lições dos esforços 
de reescalonamento de 
1982/83. 

O "chairman" do Mor-
gan Guaranty, Lewis Pres-
ton, debateu sobre a exten-
são e as limitações dos em-
préstimos bancários às na-
ções menos desenvolvidas, 
fazendo considerações so-
bre como racionalizar a 
dívida existente em uma 
base a longo prazo e como 
apoiar novos fluxos no futu-
ro. 

Os representantes dos 
bancos centrais presentes 
á reunião, a primeira desse 
tipo desde a irrupção da 
crise da dívida internacio-
nal, há dois anos, procu-
ram minimizar sua impor-
tincia, caracterizando-a 
mais como uma oportuni-
dade de reflexão do que um 
"brainstorm" para encon-
trar soluções imediatas pa-
ra a crise da dívida mun-
dial. 

Entretanto, os funcioná-
rios mostram-se muito 
preocupados, segundo se 
soube, com o impacto dos 
recentes aumentos nas ta-
xas de juros sobre a imple-
mentação bem-sucedida 
dos programas de ajuste 
apoiados pelo FMI em 
países que enfrentam pro-
blemas de dívida. 

Solomon, por exemplo, 
sugeriu na semana passa-
da que os banqueiros deve-
riam analisar a capitaliza-
ção dos juros pagos pelos 
países em desenvolvimen-
to, para contornar os pro-
blemas que possam surgir 
no cumprimento dos pro-
gramas do FMI. Segundo ' 
assinalou, cada ponto per-
centual de aumento nas ta-
xas de juros internacionais 
agrega US$ 3,5 bilhões ou 
mais por ano nos custos do 
serviço da dívida dos 
países em desenvolvimento 
não produtores de petróleo. 


